
Através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 24/2013, de 16 de Abril, foi 

aprovado o Plano Estratégico Nacional para o Turismo para o período de 2013-

2015 (doravante referido como PENT) e criada a Comissão de Orientação Estratégica 

para o Turismo (COET).

Em termos de objetivos estratégicos quantitativos, o PENT prevê, para o período de 

2013-2015, um crescimento anual de 3,1% ao nível das dormidas e de 6,3% ao 

nível das receitas turísticas.

O PENT definiu 8 programas para desenvolvimento da estratégia aprovada, 

materializados em 40 projetos, entre estes se destacando o “Programa de Produtos 

Estratégicos” e o “Programa de Destinos Turísticos”.

No âmbito do “Programa de Produtos Estratégicos” foram considerados de especial 

relevância, entre outros, os seguintes projetos:

a)  Circuitos turísticos religiosos e culturais – o objetivo é reforçar o desenvolvimento 

de experiências turísticas que destaquem a diversidade do património religioso e 

cultural;

b)  Turismo de negócios – promover a oferta de serviços e infraestruturas;

c)  Golfe – incentivar a promoção de Portugal como destino de golfe de classe 

mundial;

d)  Turismo náutico – desenvolver a oferta de atividades náuticas, nomeadamente 

vela e surfing;

e)  Turismo residencial – promover a oferta 

existente e facilitar o acesso à informação 

por cidadãos estrangeiros, desde logo 

simplificando e clarificando os incentivos 

fiscais existentes para não residentes;

f )  Turismo de saúde – tornar 

Portugal num destino de excelência 

internacional para o produto;
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g)  Gastronomia e vinhos – enriquecer a experiência turística por via da gastronomia 

e vinhos nacionais.

Já o “Programa de Destinos Turísticos” contempla, para além de outros, os seguintes 

projetos:

a)  Desenvolver o turismo marítimo e implementar um projecto para captação de 

cruzeiros (Cruise Portugal);

b)  Implementar um projecto para captação de estágios desportivos;

c)  Desenvolver o turismo militar e científico;

d)  Promover a simplificação de processos e a redução de custos de contexto.

Por último, com a aprovação da revisão do PENT é também criada a COET, presidida 

pelo Primeiro-Ministro e constituída por diversos membros de Governo, incluindo 

também membros dos Governos Regionais da Madeira e dos Açores. Os principais 

objetivos da COET são conferir à acção governativa uma orientação estratégica de caráter 

global para o sector do turismo e, ao mesmo tempo, criar mecanismos de coordenação 

interdepartamental para a melhor definição e execução da estratégia de turismo.
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